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1. ENEM 2016

[...] O SERVIDOR — Diziam ser filho do rei...

ÉDIPO — Foi ela quem te entregou a criança?

O SERVIDOR — Foi ela, Senhor.

ÉDIPO — Com que intenção?

O SERVIDOR — Para que eu a matasse.

ÉDIPO — Uma mãe! Mulher desgraçada!

O SERVIDOR — Ela tinha medo de um oráculo dos deuses.

ÉDIPO — O que ele anunciava?

O SERVIDOR — Que essa criança um dia mataria seu pai.

ÉDIPO — Mas por que tu a entregaste a este homem?

O SERVIDOR — Tive piedade dela, mestre. Acreditei que ele a levaria ao país de onde vinha. Ele te salvou a vida, mas para os

piores males! Se és realmente aquele de quem ele fala, saibas que nasceste marcado pela infelicidade.

ÉDIPO — Oh! Ai de mim! Então no final de tudo seria verdade! Ah! Luz do dia, que eu te veja aqui pela última vez, já que hoje me

revelo o filho de quem não devia nascer, o esposo de quem não devia ser, o assassino de quem não deveria matar!

SÓFOCLES. Édipo Rei. Porto Alegre: L&PM,2011.

 

O trecho da obra de Sófocles, que expressa o núcleo da tragédia grega, revela o(a)

a. condenação eterna dos homens pela prática injustificada do incesto.

b. legalismo estatal ao punir com a prisão perpétua o crime de parricídio.

c. busca pela explicação racional sobre os fatos até então desconhecidos.

d. caráter antropormófico dos deuses na medida em que imitavam os homens.

e. impossibilidade de o homem fugir do destino predeterminado pelos deuses.

 

2. FUVEST 2016

O aparecimento da pólis constitui, na história do pensamento grego, um acontecimento decisivo. Certamente, no plano intelectual 

como no domínio das instituições, só no fim alcançará todas as suas consequências; a pólis conhecerá etapas múltiplas e formas 

variadas. Entretanto, desde seu advento, que se pode situar entre os séculos VIII e VII a.C., marca um começo, uma verdadeira 

invenção; por ela, a vida social e as relações entre os homens tomam uma forma nova, cuja originalidade será plenamente sentida 

pelos gregos. 

Jean-Pierre Vernant. As origens do pensamento grego. Rio de Janeiro: Difel, 1981. Adaptado. 
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De acordo com o texto, na Antiguidade, uma das transformações provocadas pelo surgimento da pólis foi

a. o declínio da oralidade, pois, em seu território, toda estratégia de comunicação era baseada na escrita e no uso de imagens.

b. o isolamento progressivo de seus membros, que preferiam o convívio familiar às relações travadas nos espaços públicos.

c. a manutenção de instituições políticas arcaicas, que reproduziam, nela, o poder absoluto de origem divina do monarca.

d. a diversidade linguística e religiosa, pois sua difusa organização social dificultava a construção de identidades culturais.

e. a constituição de espaços de expressão e discussão, que ampliavam a divulgação das ações e ideias de seus membros.

 

3. UNESP 2015

A partir do século VII a.C., muitas comunidades nas ilhas, na Grécia continental, nas costas da Turquia e na Itália construíram

grandes templos destinados a deuses específicos: os deuses de cada cidade.

As construções de templos foram verdadeiramente monumentais. [...] Tornaram-se as novas moradias dos deuses. Não eram mais

deuses de uma família aristocrática ou de uma etnia, mas de uma pólis. Eram os deuses da comunidade como um todo. A religião

surgiu, assim, como um fator aglutinador das forças cooperativas da pólis. [...]

A construção monumental foi influenciada por modelos egípcios e orientais. Sem as proezas de cálculo matemático, desenvolvidas na

Mesopotâmia e no Egito, os grandes monumentos gregos teriam sido impossíveis.

GUARINELLO, Norberto Luiz. História antiga, 2013.

Segundo o texto, um papel fundamental da religião, na Grécia antiga, foi o de

a. eliminar as diferenças étnicas e sociais e permitir a igualdade social.

b. estabelecer identidade e vínculos comunitários e unificar as crenças.

c. impedir a persistência do paganismo e afirmar os valores cristãos.

d. eliminar a integração política, militar e cultural entre as cidades-estados.

e. valorizar as crenças aristocráticas e eliminar as formas de culto populares.

 

4. IMED

Na civilização grega, encontram-se as bases da cultura ocidental. No legado deixado pelos gregos NÃO está:

a. A democracia.

b. O teatro.

c. A geometria.

d. A astrologia.

e. A filosofia.

 

5. UNESP 2015

A partir do século VII a.C., muitas comunidades nas ilhas, na Grécia continental, nas costas da Turquia e na Itália construíram 

grandes templos destinados a deuses específicos: os deuses de cada cidade. 

As construções de templos foram verdadeiramente monumentais. [...] Tornaram-se as novas moradias dos deuses. Não eram mais 

deuses de uma família aristocrática ou de uma etnia, mas de uma pólis. Eram os deuses da comunidade como um todo. A religião 

surgiu, assim, como um fator aglutinador das forças cooperativas da pólis. [...] 

A construção monumental foi influenciada por modelos egípcios e orientais. Sem as proezas de cálculo matemático, desenvolvidas na
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Mesopotâmia e no Egito, os grandes monumentos gregos teriam sido impossíveis. 

GUARINELLO, Norberto Luiz. História antiga, 2013.

A relação estabelecida no texto entre a arquitetura grega e a arquitetura egípcia e oriental pode ser justificada pela

a. circulação e comunicação entre povos da região mediterrânica e do Oriente Próximo, que facilitaram a expansão das construções

em pedra.

b. dominação política e militar que as cidades-estados gregas, lideradas por Esparta, impuseram ao Oriente Próximo.

c. presença hegemônica de povos de origem árabe na região mediterrânica, que contribuiu para a expansão do Islamismo.

d. difusão do helenismo na região mediterrânica, que assegurou a incorporação de elementos culturais dos povos dominados.

e. força unificadora do cristianismo, que assegurou a integração e as recíprocas influências culturais entre a Europa e o norte da

África.

 

6. FUVEST 2015

Em certos aspectos, os gregos da Antiguidade foram sempre um povo disperso. Penetraram em pequenos grupos no mundo

mediterrânico e, mesmo quando se instalaram e acabaram por dominá-lo, permaneceram desunidos na sua organização política. No

tempo de Heródoto, e muito antes dele, encontravam-se colônias gregas não somente em toda a extensão da Grécia atual, como

também no litoral do Mar Negro, nas costas da atual Turquia, na Itália do sul e na Sicília oriental, na costa setentrional da África e no

litoral mediterrânico da França. No interior desta elipse de uns 2500km de comprimento, encontravam-se centenas e centenas de

comunidades que amiúde diferiam na sua estrutura política e que afirmaram sempre a sua soberania. Nem então nem em nenhuma

outra altura, no mundo antigo, houve uma nação, um território nacional único regido por uma lei soberana, que se tenha chamado

Grécia (ou um sinônimo de Grécia).

FINLEY M. I. O mundo de Ulisses. Lisboa: Editorial Presença, 1972. Adaptado.

Com base no texto, pode-se apontar corretamente

a. a desorganização política da Grécia antiga, que sucumbiu rapidamente ante as investidas militares de povos mais unidos e mais

bem preparados para a guerra, como os egípcios e macedônios.

b. a necessidade de profunda centralização política, como a ocorrida entre os romanos e cartagineses, para que um povo pudesse

expandir seu território e difundir sua produção cultural.

c. a carência, entre quase todos os povos da Antiguidade, de pensadores políticos, capazes de formular estratégias adequadas de

estruturação e unificação do poder político.

d. a inadequação do uso de conceitos modernos, como nação ou Estado nacional, no estudo sobre a Grécia antiga, que vivia sob

outras formas de organização social e política.

e. a valorização, na Grécia antiga, dos princípios do patriotismo e do nacionalismo, como forma de consolidar política e

economicamente o Estado nacional.

 

GABARITO: 1) e, 2) e, 3) b, 4) d, 5) a, 6) d,


